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RESUMO. O objetivo do estudo foi verificar a efi-
cácia do óleo de Nim (Azadirachta indica) e a sua 
emulsão a 10%, no tratamento das otites fúngicas 
causadas por Malasseziasp. em cães naturalmente 
infectados. Foram utilizados 36 animais de dife-
rentes raças e idades, divididos em três grupos com 
12 animais cada. O grupo A, grupo controle, foi 
tratado com solução fisiológica diariamente com 
auxílio de borrifador. O grupo B foi tratado com 
óleo de Nim na concentração de 100%, instilando-
-se 0,5 mL em cada conduto auditivo a cada 24 
horas. Já o Grupo C foi medicado utilizando-se 
emulsão aquosa de Nim a 10%, na dose de 3mL/
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kg, uma vez ao dia. A duração dos tratamentos foi 
de 21 dias. Foram realizadas observações diárias 
nos animais para verificar possíveis reações adver-
sas ao produto. A avaliação da eficácia dos trata-
mentos foi feita através de citologia bilateral nos 
dias +3, +7, +14, +21, +28 e + 35. Não foram ob-
servadas reações adversas ao produto nos animais 
tratados. Apesar da evidente melhora clínica dos 
animais tratados, o óleo de Nim e sua emulsão a 
10% não foram eficazes no tratamento das otites 
por Malassezia sp.
PALAVRAS-CHAVE. Otite externa, Tratamento, Fitoterapia, 
Nim, Azadirachta indica.
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INTRODUÇÃO
A otite externa é um processo inflamatório que 

atinge os pavilhões auriculares e o meato acústico 
externo de diversos animais, podendo ser um pro-
cesso patológico com evolução aguda, crônica ou 
ainda crônica recidivante (Radlinskyet al. 2005). 
A otite externa possui grande importância clínica, 
sendo estimado que cerca de 5 a 20% dos cães se-
jam acometidos por alguma forma desta doença 
(Pena 2007).

A otite externa usualmente é secundária, tendo 
como fatores predisponentes infestação por pulgas, 
obstrução ceruminosa acompanhada de infestação 
por ácaros, injúria traumática, entre outros (Scott et 
al. 2002).

Clinicamente observa-se dor regional, edema, 
inflamação, formação de exsudato ou cerúmen 
em excesso e balançar constante da cabeça (Whi-
te 1992, Bruyette & Lorenz 1993). A otite externa 
possui etiologia multifatorial, sendo isolados vários 
agentes nas orelhas doentes, como bactérias, fungos 
e ácaros (Leite et al. 2003).

O micro-organismo mais comumente isolado das 
otites externas de cães é a levedura Malassezia sp. 
(Nardoni et al. 2004), pertencente a microbiota nor-
mal, sendo considerado um patógeno oportunista 
do conduto auditivo externo e tegumento de cães 
e gatos, que pode causar dermatite e otite externa 
(Martins et al. 2004).

O tratamento da otite deve ser direcionado para 
os fatores ocasionais correspondentes, destacan-
do assim a importância da correta identificação e 
classificação dos mesmos. A resposta ao tratamento 
pode ser complicada devido às etiologias multifa-
toriais, sendo a identificação do agente primário de 
relevante importância ao sucesso terapêutico (Car-
fachia 2005).

Fármacos como Anfotericina B (Morrison & 
Weisdorf 2000), Cetoconazol, Fluconazol e Itraco-
nazol (Nascente et al. 2003) e Tiabendazol (Nas-
cente et al. 2009), mostram-se eficazes no trata-
mento de animais infectados com a levedura. Já 
Carvalho et al. (2010) demonstraram através de 
testes in vitro a resistência do Itraconazol, Econazol 
e Clotrimazol no tratamento de M. pachydermatis. 
O uso de Clorexidina 2% e Miconazol 2% também 
se mostrou eficaz contra a Malassezia em cães com 
dermatite causada pelo fungo (Campbell & Matou-
sek 2002).

Na tentativa de minimizar o uso de produtos quí-
micos, muitas vezes deletérios aos animais, a asso-

ciação com produtos fitoterápicos pode representar 
uma alternativa no controle das leveduras, dimi-
nuindo a dose ou o tempo de aplicação dos produtos 
convencionais (Fernandes et al. 2010b).

O Nim (Azadirachta indica) é uma árvore da fa-
mília Meliaceae, sendo utilizada a mais de dois mil 
anos para controle de diversos micro-organismos. 
Diferentes compostos químicos já foram identifica-
dos: compostos fenólicos, carotenóides, esteróides, 
cetonas e os triterpenos, que além de serem os mais 
abundantes, como a Azadiractina (Chattopadhay 
1999, Abdel-Shafy & Zayed 2002, Martinez 2002), 
fungicida natural. Apresenta ainda a vantagem de 
ser biodegradável, não apresentando efeitos tóxicos 
para mamíferos, exceto quando administrados em 
altas concentrações (Nudmu et al. 1999).

O objetivo do presente estudo foi verificar a efi-
cácia do óleo de Nim e a sua emulsão a 10%, no 
tratamento das otites fúngicas que tem como agente 
etiológico Malassezia sp. em cães naturalmente in-
fectados.

MATERIAL E MÉTODOS
Para avaliar a eficácia do Nim, foram utilizados 

36 cães sem distinção de sexo, raça e idade, que 
apresentavam otite externa, em ambos os condutos 
auditivos, causada por leveduras do gênero Malas-
sezia. Foi realizado exame físico geral para acom-
panhamento dos animais durante o período experi-
mental, com objetivo de verificar possíveis reações 
adversas causadas pelo emprego do Nim.

O diagnóstico foi realizado através da coleta de 
material dos condutos auditivos dos animais utili-
zando hastes de zaragatoa. Posteriormente, o mate-
rial foi colado em lâminas de microscopia e fixado 
com fogo. Uma vez fixado, as lâminas foram co-
radas com corante panótico rápido, e avaliadas à 
microscopia óptica sob objetiva de 100x com óleo 
de imersão. A leitura foi realizada em cinco campos 
distintos e a partir da leitura foi obtida a média dos 
campos e encontrado o resultado final. O exame di-
reto foi avaliado segundo Kowalsky (1988), onde se 
considera negativo (-) a ausência de leveduras/cam-
po, (+) existindo até cinco leveduras/campo, (++) 
presença de seis a dez leveduras/campo e (+++) 
quando encontrada mais de dez leveduras/campo. 
Só foram incluídos no experimento, animais (+++) 
e que estivessem sem tratamento com qualquer pro-
duto por um período mínimo de 60 dias.

Os animais foram divididos em três grupos ex-
perimentais com 12 animais em cada grupo: grupo 
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controle (Grupo A) medicado com solução fisio-
lógica. O (Grupo B) foi tratado com óleo de Nim 
100%, adquirido do laboratório Natural Rural®, ins-
tilando 0,5 (meio) ml em cada conduto auditivo a 
cada 24 horas, durante 21 dias, com auxílio de uma 
seringa. Já o (Grupo C) foi medicado utilizando-se 
emulsão aquosa de Nim a 10%. O preparo da emul-
são foi realizado acrescentando a uma parte do óleo, 
tween 80 (emulsificante) na concentração de 30%. 
Posteriormente, a solução foi levada a um agitador 
magnéticocom aquecimento, onde permanecia por 
10 minutos a uma temperatura de 40ºC, comple-
tando até a quantidade desejada com água. A dose 
empregada em cada animal foi de 3 ml/kg de peso 
vivo, sendo administrada com auxílio de um borri-
fador, a cada 24 horas, durante 21 dias.

Foram realizadas observações diárias nos ani-
mais para verificar possíveis reações adversas cau-
sadas pelo produto. Nos dias +3, +7, +14, +21, +28 
e + 35, os animais foram reexaminados através de 
citologia bilateral conforme técnica descrita ante-
riormente, para avaliação da evolução da infecção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos exames citológicos realizados 

nos animais ao longo do período experimental e nos 
diferentes grupos encontram-se descritos na Tabela 
1. No dia zero da experimentação, todos os animais 
apresentavam sinais clínicos da doença.

Ainda não há relatos da utilização de óleo de 
Nim ou de suas emulsões e infusões para utilização 
no tratamento de otite causada Malassezia sp. Picoli 

Tabela 1. Resultado da citologia realizada nos animais com otite externa naturalmente 
infectados com a levedura Malassezia sp.

 Animais Dias após o tratamento
  0 3 7 14 21 28 35
  OD1 OE2 OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE

 Controle              
 01 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 02 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 03 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 04 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 05 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 06 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 07 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 08 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 09 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 10 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 11 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 12 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 Nim 100%               
 13 +++ +++ ++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 14 +++ +++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++
 15 +++ +++ ++ ++ + ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 16 +++ +++ +++ +++ +++ +++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 17 +++ +++ +++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 18 +++ +++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++
 19 +++ +++ +++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 20 +++ +++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 21 +++ +++ +++ ++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 22 +++ +++ ++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 23 +++ +++ ++ ++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 24 +++ +++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 Nim 10%               
 25 +++ +++ + + + - ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 26 +++ +++ + + +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 27 +++ +++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++
 28 +++ +++ +++ +++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 29 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 30 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 31 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 32 +++ +++ +++ +++ + +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 33 +++ +++ +++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 34 +++ +++ +++ +++ ++ +++ + +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 35 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++
 36 +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++ +++

Orelhas, direitaa e esquerdab; Critério de classificação segundo Kowalsky (1988):(-) a ausên-
cia de leveduras/campo, (+) existindo até cinco leveduras/campo, (++) presença de seis a 
dez leveduras/campo e (+++) quando encontrada mais de dez leveduras/campo.



Rev. Bras. Med. Vet., 34(Supl. 1):89-94, dezembro 201292

José Carlos Rodrigues Malcher et al.

et al. (2007) verificaram a Concentração Inibitória 
Mínima (CIM) do óleo de essencial de carqueja, re-
tirada de Bacharis timera no controle de M. pachy-
dermatis demonstrando ser um agente promissor no 
controle da levedura.

Fármacos como Anfotericina B (Morrison & 
Weisdorf 2000), Cetoconazol, Fluconazol e Itraco-
nazol (Nascente et al. 2003) e Tiabendazol (Nascen-
te et al. 2009), mostram-se eficazes no tratamento 
de animais infectados com a levedura, utilizando 
por um período mínimo de 21 dias, ao contrário do 
tratamento com o Nim, o qual se mostrou ineficaz. 
Entretanto, embora os produtos comerciais apre-
sentem ótimos resultados no controle in vivo dos 
micro-organismos, estudos recentes vêm alertando 
sobre a ototoxidade de alguns fármacos para os ani-
mais, levando a hipoacusia ou a surdez (Oliveira et 
al. 2000, Lacazet al. 2002).

Ao longo de todo período experimental, o grupo 
controle apresentou sempre um grande número de 
leveduras em todos os condutos auditivos exami-
nados. O fato de ter sido aplicado solução fisioló-
gica não alterou a quantidade de leveduras e não 
produziu alteração clínica significativa. Aplicações 
de soro fisiológico ou até mesmo água podem pro-
piciar umambiente para o desenvolvimento de leve-
duras ou bactérias. Estudos mostram que os fatores 
climáticos são de grande importância na incidên-
cia de otites externas (Aizawa et al. 1999, Scott et 
al. 2002). Porém, uma vez instalado o processo de 
otite, a lavagem pode auxiliar a resolução do qua-
dro clínico, pois proporciona a remoção de micro-
-organismos perpetuantes das otites, entretanto, não 
foi observado no presente estudo, uma vez que os 
sinais clínicos da otite, como presença de intenso 
cerúmen e eritema da orelha foram observados nos 
animais do grupo controle ao longo do período ex-
perimental (Figura 1).

Já o grupo de animais em que foi aplicado o 
óleo de Nim puro na concentração de 100%, das 
24 orelhas tratadas e que apresentavam (+++) de le-
veduras no dia 0, 17 orelhas tiveram uma redução 
na quantidade de leveduras no dia +3. No dia +7, 
apenas 14 orelhas demonstravam redução na quan-
tidade de leveduras, enquanto no dia +14, apenas 
seis orelhas mantinham essa redução. Nos dias sub-
sequentes, foi observado o aumento na quantidade 
das leveduras, permanecendo assim até o final do 
período observacional.

A utilização da emulsão aquosa contendo 10% 
de óleo de Nim também não foi eficaz no tratamen-

to das leveduras de Malassezia sp. No dia +3, ape-
nas seis condutos auditivos apresentaram redução 
na quantidade de leveduras. Como o produto em 
teste foi aspergido com auxílio de um borrifador, 
inicialmente os resultados foram superiores ao gru-
po tratado apenas com óleo de Nim, pois a quanti-
dade de leveduras atingiu níveis reduzidos. Essa ob-
servação pode ser explicada pela remoção mecânica 
das leveduras através da limpeza indireta do condu-
to auditivo. Nos dias subsequentes, houve aumento 
no número das leveduras, permanecendo até o final 
do período observacional. Possivelmente, a utiliza-
ção da água, diluente do produto, tenha propiciado 
a limpeza nos primeiros dias. Entretanto, sua utili-
zação em longo prazo, proporcionou um ambiente 
ideal para multiplicação das leveduras (Mur 1997).

Nenhum dos animais tratados com óleo de Nim 
ou com a emulsão a 10% apresentou reação adversa 
ao produto, desde que utilizado nas concentrações 
aplicadas. Essa observação é diferente da relata-
da por Fernandes et al. (2010a) e Fernandes et al. 

Figura 1. Animal pertencente ao grupo controle. (A) Presença 
de carrapatos, cerúmen e exsudato no dia 0. (B) Perpetu-
ação dos sinais clínicos no dia +35. Notar que não houve 
melhora clínica das lesões.



Rev. Bras. Med. Vet., 34(Supl. 1):89-94, dezembro 2012 93

Eficácia do nim (Azadirachta indica) no tratamento de otite externa por Malassezia sp. em cães

(2010b) onde a utilização do produto, na mesma 
concentração, causou reações dermatológicas nos 
animais tratados.

Ao logo de todo período experimental, pode ser 
notado que os grupos tratados com óleo de Nim ou 
com a emulsão aquosa, mesmo que não apresentas-
sem redução na quantidade de leveduras de Malas-
sezia sp. diagnosticadas através de citologia, houve 
melhora significativa no aspecto macroscópico dos 
condutos auditivos. No grupo tratado com óleo de 
Nim, foi observada a diminuição da produção de ce-
rúmen e resolução da estenose do conduto auditivo 
(Figura 2). Já o grupo tratado com a emulsão aquosa 
contendo 10% de óleo de Nim, a melhora clínica 
relatada foi a diminuição do eritema e da hiperque-
ratose (Figura 3). Em ambos os grupos tratados, os 
proprietários informaram a significativa diminuição 
do prurido e da sensibilidade dos condutos auditi-
vos.

Todas as melhoras clínicas observadas podem 
ter sido desencadeadas, possivelmente, pelas pro-
priedades anti-inflamatórias do Nim, como relata-
do por Mossini & Kemmelmeier (2004), e Pereira 
et al. (2012), assim como questionado no trabalho 
de Fernandes et al. (2010b) ao empregarem uma 
emulsão aquosa contendo 10% de óleo de Nim 
no tratamento de cães com Demodex canis, onde 
apesar de não ser eficaz no controle do ácaro, os 
animais tratados apresentaram melhora das lesões 
dermatológicas.

CONCLUSÃO
A utilização do óleo de Nim puro ou a emulsão 

aquosa contendo 10% de óleo de Nim, não foram 
eficazes no tratamento de otites causadas por Ma-
lassezia sp. em cães. Entretanto, houve melhora clí-
nica, caracterizada pela diminuição da dor, prurido 
e inflamação das orelhas tratadas.

Figura 2. Animal pertencente ao grupo tratado com óleo de Nim 100%. (A) Orelha externa no dia 0 apresentando estenose do 
conduto auditivo com presença de intensa produção de cerúmen. (B) Mesmo animal no dia +35, evidenciando melhora da 
estenose e redução na quantidade de cerúmen.

Figura 3. Animal pertencente ao grupo tratado com emulsão aquosa contendo 10% de óleo de Nim. (A) Animal com otite externa 
caracterizada pela presença de hiperqueratose, escoriações e eritema no dia 0. (B) Mesmo animal no dia +35 apresentando 
melhora das lesões.
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